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Pergunta 31: O que é vocação eficaz?  

Resposta: Vocação eficaz é a obra do Espírito Santo, pela qual, convencendo-

nos de nosso pecado e de nossa miséria, iluminando nosso entendimento pelo 

conhecimento de Cristo, e renovando a nossa vontade, nos persuade e habilita 

a abraçar Jesus Cristo, que nos é oferecido de graça no Evangelho 

Obs.: vocação = chamado 

 A Palavra de Deus é poderosa, mas o homem pode resisti-la. Por isso, 

algo precisa ser feito no coração humano a fim de que adquira disposição para 

crer no que a Bíblia ensina. Essa obra é exclusiva do Espírito Santo. Desta 

forma, juntamente com o chamado exterior da pregação do evangelho, ocorre o 

chamado interior do Espírito promovendo a salvação do pecador. 

 O chamado interior do Espírito é necessário porque o homem em sua 

condição natural é incapaz de responder com fé e arrependimento ao chamado 

do evangelho. Há uma indisposição natural em relação às boas novas. (I  Co 

2.14; Ef 2.1-3) 

 Se deixados a si mesmos, os homens jamais se converteriam a Cristo em 

seu coração. Por isso, é necessário o chamado eficaz (chamado interior) pelo 

Espírito para torná-los predispostos a crer no chamamento do evangelho 

(chamado exterior). 

 É necessário diferenciar o chamado eficaz do Espírito de Deus e o convite 

do evangelho. O convite é dirigido a todos, ou seja, pregamos o evangelho a 

todas as pessoas (II Co 5.20), porém responderão favoravelmente a esta 

pregação os que forem chamados eficazmente (I Co 1.23, 24). 

 Embora a fé reformada ensine a expiação limitada de Cristo (Jesus 

morreu somente pelos eleitos), ela defende que a pregação do evangelho deve 

ser dirigida a todas as criaturas. A grande comissão de Mateus 28.19, 20 nos 

revela isso. O próprio Jesus Cristo fez um convite indistinto a todos os que tinham 

ouvido para ouvir: “Vinde a mim todos os que estais cansados e sobrecarregados 

e eu os aliviarei ...” (Mt 11.28). 

 Porém, o sucesso do chamamento da Palavra está ligado à obra do 

Espírito e não à pregação em si. Não existe qualquer sucesso na pregação à 

parte da obra regeneradora e renovadora do Espírito Santo. 

 O profeta Ezequiel ilustra essa verdade na passagem da visão do vale de 

ossos secos (Ez 37.1-14). Enquanto o profeta pregava, os ossos iam adquirindo 

vida: “Profetiza sobre estes ossos, e dize-lhes: Ossos secos, ouvi a palavra do 

Senhor. Eis que vou fazer entrar em vós o espírito da vida, e vivereis. E porei 

nervos sobre vós, e farei crescer carne sobre vós, e sobre vos estenderei pele, 

e porei em vós o espírito e vivereis.” (Ez 37.4-6) 



 As pessoas da casa de Israel, como relata Ezequiel, não tinham ouvidos 

para ouvir, porém o texto diz que, como produto da obra do Espírito do Senhor, 

um novo entendimento lhe foi dado enquanto a Palavra era pregada. 

 Por isso, ressaltamos que a pregação, em si mesma, sem o 

acompanhamento da obra eficaz do Espírito não causa qualquer mudança na 

pessoa que escuta esse chamamento. O Espírito tem que desimpedir os ouvidos 

para que alguém ouça eficazmente, no coração, o chamado do evangelho. 

 

Conclusão 

 

 Segundo a nossa Confissão de Fé (Capítulo X), todos os que Deus 

predestinou para a vida, no tempo determinado, serão chamados eficazmente 

pelo Espírito Santo por meio da Palavra de Deus e serão tirados por Jesus Cristo 

do estado de pecado e morte, que estão por natureza, sendo transpostos para a 

graça e a salvação. 

 Isso demonstra que na vocação eficaz o homem é inteiramente passivo, 

sendo vivificado e renovado pelo Espírito Santo para receber a graça de Deus. 

 Por outro lado, os não eleitos, embora chamados pelo ministério da 

Palavra, não se achegarão a Cristo e, portanto, não serão salvos porque não há 

outro meio para alcançar a salvação, mesmo que sejam zelosos em sua vida (At 

4.12). 

 No tocante aos não eleitos, Deus os deixa entregues a si próprios para 

realizarem o que está em seu coração. Com relação aos eleitos, Deus lhes dá 

novo coração para entenderem o evangelho de Cristo. 

 Essas coisas devem nos motivar a viver para a glória daquele que, por 

sua exclusiva graça, nos vocacionou de modo eficaz para a salvação. 


